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Reservado para

: I G N A C I O  F U S T E R

; Almacén de tejidos, cordelería, 
saquerío y lonas

P e d r o  Andión
Especialidad en la  constracción de toldos 

y  cortinas

Im p eria l, 8 y  16  y  B o to n e ra s , 8 

T elé fo n o  1 1 2 3 3  M ADRID

'

Talleres de Fotograbado

L A  N A C I O N
Marqués de Monasterio, 3 

Telefono 32700 

M A D R I D

SOCIEDAD ANÓNIMA

E C H E V A R R I A
A c e r o s  fin o s  E c h e v a rr ía , m a rca  H E V A  |

Fundidos a l carbono, de construcción, de ce­
m entación, para herram ientas, a l tungsteno, 
al vanadio, a l titano, al m olibdeno, al níquel, ' 
al crom o, crom o-nlquel, inoxidables, rápidos 

y  extra-rápidos.

A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  N t l M E R O  4 6  

D I R E C C I Ó N  T E L E G R A F I C A :  « E C H E V A R R Í A "

B i l b a o
' I

DROGUERIA Y  PERFUM ERIA

F .  B á t r e s

G lorieta de Bilbao, 5 

M adrid.—Teléfono 30280

C asa especial en colores y barnices para 

carruajes.— Proveedores efectivos del Centro 

Electrotécnico y A viación  Española

]\Éi Iplolfálids
G ra n  su rtid o  de M ateria l fo to g rá fic o  de las 

M arcas m á s  a cre d ita d a s  y  re n o m b ra d as

P r o v e e d f lr  d e  la  A v i a c i i n  M i l i t a r  E s p a ñ a la

E s p i g a
p a s a je  M ath eu, 3  

Teléfono 15141. - MADRID

= 0  R T H  0  =
MATERIAL CIENTIFICO

M A D R ID
L an u za, 1 4  y  1 6 . T elé fo n o  5 7 0 6 1 .

A p a rta d o  9 0 7 1

Venta y rep aración  de instrum entos 
p ara la  aeronáutica.

Fabricación de g lo b o s  para sondeos m eteoro­
ló g ico s y  para prácticas de tiro.

'

&DTELL1I m m n  (¡dEunim
A viación y  A utom óviles 

C arolina Paino, 3 . - C a r a b a n c h e l  B a jo

M A C  D  I D

ENRIQUE LOBO
T a lle r  M ecán ico  • S o ld a d o ra  A u tó g e n a

R e p a r a c i ó n  d e  a u O m ó v i l e «  y t o < i a  c ' a « e  d e  m a q u i n a r i a .  
Bombas p i'a  agu^, aceite y gnsolíQ'^. —KspeciaUdad 

f» )bsjos d« freía y Torno d€ rcvól v ¿r.

( ¡ a l l e j i ln  d e  l e g a n l t o i ,  6  -  U a d r i d  -  T e lé f o n o  3 1 2 2 0

Ayuntamiento de Madrid



^ r é ijc t ic A  d e  d * jfc im o i« íu ís o  y  a ?

F u n d a d o b e s  ) G O M E Z GUILLAM ON
} D. LU IS M A ESTRE

Se publica los días 10 y 25 de cada mes

De u tilid ad  a lo s  m e cán ico s, co n d u cto re s  y  p ro p ie ta r io s  de a u to m ó v iles, 

asp ira n tes a  p ilo to s y  m e cá n ico s  de A v ia c ió n ,

AÑO IV. M AD RID , 10 D E  F E B B E E O  D E  1931. NÚM. 68.

D I R E C T O R :

Ll ui s M a e s t r e  P é r e z
In gen iero , E x  p ro feso r de la  E scn e la  de M ecánicos 

de A v iació n , IMloto y O bservad or 
de A eroplano.

G E R E N T E :

Fernando Medrano Miguel
In gen iero , Kx p rofeso r de M ecánica del C . K . Y . C .

A utorizada su publicación por Real O rden del M inislerio del Ejército.

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IST R A C IO N : 

Costanilla de los Angeles, 13, bajo.
Teléfono 1399S.

•

P R E C IO  D E  S U S C R IP C IO N :
M A D RID : Afio 6 ,5 0  Sem estre 3 ,50
Prov in cias: > 7 ,0 0  > 4 .00
E x tra n je ro ; » 10 ,00  .  d,00

Las su scrip cio n es  em p eza rá n  n ece sariam e n te  en l a  p rim e ra  d ecen a  d e  e n e ro , a b r il, ju lio  u  octu bre. 

Los que se  su scrib a n  en fe ch a s  in te rm e d ia s  a b o n a rá n  e l  im p o rte  d c  lo s  n ú m ero s e n v ia d o s  h a s ta  el 

m á s p ró x im o  de lo s  m eses c ita d o s , a  p a r tir  d e l c u a l em p e za rá  la  su scrip ció n .

N o  se  d e vu e lve n  lo s  o r ig in a le s  n i se m an tien e co rre sp o n d e n cia  a u n q u e  no se  p ubliquen.

X
♦ BO LETIN  DE SUSCRIPCION

D. vecítií. de
provincia  de-

■ núm. • sedow icüíado en ¡a ca lle  d e  ...................

a la  revista  M O T O A V IO N , a partir del núm . 66 para lo cu a l en-

 pías, p or G iro  P o sta l (2).

..........................................................de  de 193......
BL S U S C eiP T O B

(2? “ O *«  desee.
M adrid  se  1 «  p a s a r á  e l re c ib o  í  d o m ic ilto y  e n  lo d o  c a s o  e l p ag o  s e r a  s iem u re  a d e la n ta d o , 

forreo in teñ o T  délos AogeUs, 13, b a jo ,  MADRID, franqueado cod 2 cé n tim o s  lo s  de p ro v in c ia s  y  5  cé n tim o s  porp ro v in c ia s  y  ! por

Ayuntamiento de Madrid
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T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A  N I C O S

A n t o n i o  D í a z
PROVEEDOR D E AVIACION MILITAR

X
«

REPRESEN TA N TE DE
EQ U IPO S

S.E.V.
ACUM ULADORES

F U L M E N
Accesorios ¿léctricos.— Reparación de equipos eléctricos de 
Automóvil.'Aviación (magnetos, dínamos, motores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L  

Príncipe de Vcrgara, 8 . -Teléfono 5 2 2 0 4

M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



M OTOAVIÜN

AVIACION SIN MOTOR
por~ J. L. ÀLBARRÀN

P ilo to  de vuelo a  vela, de pcím eia cale^ oiía

t Continuación.)

C O S T E  D E  L O S  A V I O N E S  S I N  M O T O R

L os planeadores, en tre  i.o o o  y  2.000 pesetas.

L os p laneadores veleros, entre 2.000 y  3.000 

pesetas.

L o s  veleros de escu ela , en tre  3.000 y  6.000 pe­
setas.

L os veleros de “ record” , en tre  ó.000 y  10.000 

pesetas.

E stos costes son deducidos de su s  precios en 

m arcos o ro  o fran cos, e  in cluyen do un  tan to  por 

ciento equ ivalen te  a  lo s derechos de aduanas, e t­

cétera. C on struidos en E sp añ a estos aparatos 

tendrían u n  co ste  in ferior a  éstos, en lo  m enos 

una tercera parte. C la ro  es q u e  el v a lo r  in trínse­

co  d e  ellos no es sup erior a  3.500 p esetas e l del 

m ejor velero, aun con  m argen de gan an cia  co ­

m ercial si éstos se  co n stru yeran  en serie y  s i los 

derechos de p aten te no son m u y elevados.

C O M P A R A C I O N  D E  C O S T E  Y  S O S T E N I­

M I E N T O  D E  A V I O N E S  D E  T U R I S M O  C O N  

O  S I N  M O T O R

E l cálculo  es sobre  avion es “ A v ia ”  y  “ W ie n ” , 

reconocidos co m o  tipos excelentes.

Avión de turismo con motor.

A vión  sin  motor.

PTS.

..................................................................................................................................................  1 0 . 0 0 0

Los 'aviones de turismu sin motor tienen costes 
m uy inferiores a ,e ste  "W ien", que ts  el más caro. 
"L e  Professor , empleado en las escuelas alemanas, 
tiene un coste de unas 3 .000  pesetas.

Sostenim iento:

Amortización del avión en cinco años (por
hora de vu elo ).................................................. ú

Hangar...............................................................  j

PTS.

Coste.
28  a 30-000

U s  aviones de turi.smo con motor todos oscilan 
entre estos precios.

Sostenimiento :

gasolina por hora de \-uelo 
Acejte....................  ..............

A m o rtiza c ió n  d e í  a v ió n  en  c in c o  añ o
ñ o ra  d e  v u e lo * ..........................

^ ngar y  e n tre te n im ie n to  d e l m cVor

^ o ste  p o r  h o ra  d e  v u e lo ...........

por
16

2

36

Coste por hora de vuele.................................... 7

C U R S O S  D E  P IL O T O S

A vión  con motar.

Pesetas.........................' ... de 4 ,0 0 0  a 5.000

A vión  sin motor.

Pesetas........................................  ele 2 50  a 3 00

U n  avión  de turism o con m otor, en el caso 

m ás favo rab le, aunqu e no aconsejable, puede ser 

ad q uirido  en tre  dos propietarios- U n  avión  sin 

m otor debe ser m an ejad o  por un  grup o de ocho 

o d iez personas, y  p ara  q u e  a  la  a y u d a  en el tra ­

b a jo  de co n ju n to  se coq>ere de buena voluntad, 

es preciso  q u e  sean alm ism o tiem po coopropieta- 

rios del aparato . T am b ién  se obra  en este  senti­

do  en los pequeños c lu bs de este deporte. D e 

aq u i u n a  cooperación  perfectam en te razonable y  

equ ivalen te  a  lo exigido en !a  p ráctica  de cu a l­

qu ie r deporte  popular.

E s  recom endable a  los pequeños c lu b s  p a ra  su 

entrenam iento lo s pequeños p lan eadores y  m ixtos 

planeadores velero s y  acu d ir a  lo s centros más 

im portan tes de este  deporte  p a ra  p ra cticar o  dis­

fru ta r del vu elo  a v e la  con avion es de la  m ejor 

ca tego ría . C o n  e llo  seria  reducid a a  la  m itad  o 

m ás la  aportación  económ ica p a ra  el sostenim ien­

to  de estos pequeños clubs. L os socios mismos, 

cu a l se hace en las escuelas y  clubs extranjeros, 

deben rep arar sus aparatos, pues con e llo  apren-

Ayuntamiento de Madrid



M O TO A VIO N

dcRí p ra ctican  y  tienen m a y o r confianza en los 

a ^ r a t o s , s i in cluso p o r ellos son construidos. 

C la ro  es q u e  siem pre deben hacerse estas con s­

trucciones o  reparaciones de im portancia, con los 

planos del con structor. L a s  patentes se facilitan  

p o r insignificantes costes. E n tre  200 y  300 pese­

ta s  p a ra  e l derecho de construcción  p o r la s  casas 

propietarias.

E i entusiasm o p o r esta  c ien cia  y  afición  p o r tal 

deporte, unido al esp iritu  creador de los asocia-

Avióii velero de record, en pleno vuelo.

dos, es de suponer q u e  en el ánim o de m uchos 

n azca  la  id e a  de h acer su avión  sin m otor, “ in­

ve n ta r”  un n uevo m odelo de características m e­

jo res q u e  las con ocidas, con  cuan to  pued a espe­

rarse del ingenio y  conocim iento de esta  ju ven ­

tud entusiasta  q u e  form a lo s c lu bs o escuelas de 

v u elo  sin m otor. L os gran des centros de vuelo 

sin m otor disponen de laboratorios, talleres, m a­

terial y  técn icos p a ra  e je cu ta r cualquier p ro yecto , 

y  a  e llo  se deciden sin dificultades de n inguna

clase  si sus ingenieros y  técnicos aprueban com o 

buenos lo s presentados.

L a  con strucción  y  ensayos de estos p royectos, 

si están  a cargo  de las casas con structoras, exi­

gen  p a ra  sí e l derecho a  con struir sin abonar 

cánon ninguno, o  b ien  de com ún  acuerdo puede 

e l p ro yectista  e jecu tar por su cuen ta  abonando 

los gastos consiguientes de construcción, en cuyo  

caso  tiene la  absoluta  propiedad de su patente 

si lie g a  a  p asar de p ro yecto  su idea.

T am b ién  suele suceder q u e  definitivam ente 

desee adq u irir la  ca sa  con structora  e l p royecto.

N o  es preciso  p ara  “ crear”  ser clasificado con 

tal o  cu a l títu lo ; con estudio, fe  y  entusiasm o se 

p ien san  m iles de ideas q u e  pueden ser un  p ro ­

y ecto . A h o ra  bien, lleg ad o  el m om ento de ejecu­

ta r  el p ro yecto , lo s ingenieros aerodinám icos lo 

refrendan. E n  los grandes centros aerodinám icos 

dedicados a  esta  ram a de avion es sin m otor, a d ­

m iten en estu d io  toda idea q u e  se les o frece y  de 

e lla  sacan  el m ayor provecho.

Precisam ente en esta  ciencia  q u e aún no dis­

pone de leyes básicas suficientes, cu an tas ideas, 

p royectos y  ensayos se aporten , son un  paso 

m ás h a cia  la  ve rd ad  que nos p erm íta  un  d ía  vo ­

lar con  p erfección , procedim ientos y  m edios, que 

en n ada tengam os que en vid iar a  los pájaros.

I I I

K SC U ELA  D E  V U K L O S. PL A N E A P O S V  A V ELA

r o n d kio n es que se exigen a los aspirantes para to ­

mar parte en  cursos de pilotos de aviones sin 

motor.

Se adm iten jóven es por lo general en tre  diez 

y  seis y  vein ticin co  años. E n  casos excepcionales 

pueden adm itirse  alum nos m enores y  m ayores 

q u e  los in dicados si reúnen las condiciones f í­

sicas.

C ertificad o  de reconocim iento m édico según el 

cuadro  de exenciones para aviació n . Son p re fe ­

ribles los q u e  tengan otros títu lo s aeronáuticos 

o tengan un curso p revio  teórico en la s  dem ás ra­

m as de la  aviación.

U n  historial de su vida. C o p ias autorizadas de 

certificados q u e  acrediten  h a b er asistido a  cursos

Ayuntamiento de Madrid



M O TO A VIO N

prim arios sobre aviación  o en su defecto  algún 

estudio sobre aviación.

C ertificad o de deportes p racticad o s y  médico, 

declarando q u e el so licitan te está  en condiciones 

de e jercer todos lo s deportes.

D e  los m enores de ed ad  autorización  d e  sus 
padres o  tutores.

Inform e de tres fiadores q u e  puedan darlos del 
solicitante.

Los reconocim ientos m édicos en E sp añ a  los 

otorga el C o n sejo  Superior de A eron áu tica. D i­

rección G eneral de X av eg ació n  y  T ransportes 

Aéreos (P residencia del C o n sejo  de M in istros l.

F o tog rafías  p a r a  el h istorial de la  Escuela.

E xam en  teórico de aerod in ám ica elem ental y  

\’uelos sin m otor p laneados, a  v e la  y  meteoro- 

logia, E xam en de cu ltu ra  general.

Coste.

L os honorarios de la  E scu ela  son de 350 pese­

tas por cad a  curso. P ara  grupos de estudiantes 

o de centros deportivos, de 200 a  250 pesetas.

E l alojam iento, m anuntención  y  cuidados de 

la ropa corre a  ca rg o  de la  E scuela, abonándose 

por pensionado seis pesetas diarias.

-\'o  se ¡es p erm ite a lojarse fu era  de la  Escuela.

Vestuario.

Se recom ienda en p rim avera  y  otoño calzado 

fuerte, ro p a  de abrigo  y  m ono fu erte; en el ve­

rano ropa de deportes o de entrenam iento, z a ­

patos de sport, y  s i h a y  posibilidad p ara  este 

ejercicio, tra je  de baño.

Seguro.

Los alum nos abonan ix>r derecho de seguro 20 

i^esetas, y  el seguro lo hace la  E scu ela  contra 

accidentes en el servicio  de vuelos y  de talleres 

por las can tidades siguientes:

4.000 p esetas caso  de m uerte.

■ 2.000 pesetas caso  de q u ed ar inválido y  
hasta

'-500 pesetas p ara  gastos de curación.

T am b ién  la  asistencia m édica ordinaria  está 
a  cargo  de la  E scuela.

Los alum nos pueden asegurarse p o r can tida­

des m ayores si lo  desean, abonando la  cuota  co ­

rrespondiente.

Cesantía.

P o r in cap acid ad  en el vu elo  y  p o r m otivos dis­

cip linarios y  m orales, la  dirección de la  E scuela  

tiene el derecho de declarar cesan te  en todo m o­

m ento a  cu alq u ier alum no, no estan d o  obligada a 

dar las razones de esta  m edida.

Sólo  en el caso  de incapacidad p a ra  el vuelo 

se devuelven  lo s honorarios en la  proporción  del 

tiem po del cu rso  q u e h a y a  transcu rrido; com o 

m áxim o h a sta  e l 50 p o r 100.

N o  se conceden perm isos durante e l curso m ás 

q u e  en casos especialísim os.

R É G IM E N  D E  EN SEÑ AN ZA

S e hacen cursos de cu a tro  sem anas de dura­

ción, considerándose todos los d ías com o labora­
bles.

L os d ias q u e p o r el m al tiem po n o  se puedan 

e fectu a r los vuelos, se dan clases teóricas de ae­

rodinám ica, co n stru cció n  de aparatos, vu elos p la­

neados y  a  ve la , m eteorología, o  se tra b aja  en 

talleres en con strucción  y  reparación de aparatos.

Horario.

las 6 de la  m añan a se levan tan  los alum nos 

y  hacen el aseo personal; a  las 7 desayun an ; a

7,30 com ienzan  los ejercicios de vu elo  o ta­

lleres s i el m al tiem po no p erm ite v o la r; se dan 

las clases teóricas de 10 a 11 ,3 0 ; de las 11,30  

h asta  la s  12,30, gim n asia y  ejercicios deportivos 

(natación  si es p osib le  o d u ch as); a  las 12,30, 

a lm uerzo; a  las 13 , vu elos o p rácticas de ta ller; 

a  las 16 ,10 , m erienda; a las 16,30, vu elos; al 

anochecer, descanso; a  la s  7,30, cen a, y  de 8 

a  8,30 es obligatorio  acostarse. E l horario  es ri­

guroso, y  no obstan te su  régim en dd discip lina y  

rigidez, es g ra to  y  beneficioso a  lo s alum nos.

Sólo a m itad  del curso se suele aprovechar 

un d ia  festivo  p ara  h acerlo  en la  escuela y  tam ­

bién el ú ltim o d ia  del curso en q u e se celebra 

una com ida de despedida y  la  en trega del carnet 

e  insignia de pilotos.

Ayuntamiento de Madrid



M O TO A V IO N

P R A C T IC A S  D E V U EL O vien to; p o r u n a  argo lla  su jeta  a l final del fuse­

la je , se  p asa  u n a  cuerda q u e sostienen dos alum ­

nos sen tados en e l suelo. E n  la  n ariz  del fusela- 

E 1 avión  se s itú a  en la  cúspide de un  cerro de je  llev a  el avión  un gan cho en form a de ángulo

Lanzam iento  d e  aviones.

E l alumno recibe instrucciones del profesor.

E l aparato se sitúa, ¡rente al viento, se sujeta por la cola y se le engancha a la proa los sandov.

20 a  30 m etros de a ltu ra  sobre el llano, fren te a l hacia  a b a jo ; en este  gan cho entra u n a  argolla  de

Ayuntamiento de Madrid



M OTOAVION

unión de dos tiran tes (sandow ) de 20 m. de Ion- b an d a de estos tirantes se asen p ara  tira r cinco

Los de 'a cola lo retiew n juertem ente, los de los sandow tiran, andando, tensando.

Corren, por último, y al soltar los de la cota se lanza el aparato por la tensión de los sandow. 

gitud cad a  uno p o r 16  m /rn. de d iám etro; a  cad a  alum nos, q u e  form an un ángulo, en tre  lo s dos

Ayuntamiento de Madrid



8 M O TO A V IO N

tiros, de unos 45 grados, p o r cu y a  b isectriz  avan ­

zará  e l avión.

E l p iloto  d a  la  v o z  de ; t ir a d ! ; lo s q u e  sujetan  

de la  co la  del a v ió n  le  retienen fuertem ente, y

ra to  con la  cu erd a p o r la  co la, su elta  uno- de 

ellos y  el otro  queda con  la  cuerda p o r el otro 

ca b o , q u ed an d o  entonces el avión  lib re , avan za  

p o r la  tracción  de lo s tensores a scen d ia id o  con-

A l avanzar el avión, los sandow pierden elasticidad y se desprenden por sí mismo.

lo s de lo s “ san dow ” com ienzan a tira r avan zan ­

do a  p aso  norm al. A  la  v o z  del p iloto  ¡corred!, 

siguen éstos tiran d o  y  corrien do al m ism o tiem-

E l avión en pleno vuelo.

po, y  cuan do el piloto, p o r fin, ca lcu la  q u e  los 

tirantes están  en p len a tensión, m anda ¡ “ so lta d ” !, 

y  en  este m om ento, de los que retienen el apa-

tra  el v ien to  por la  bisectriz  del ángulo que éstos 

form an, y  a l perder dichos tirantes su tensión se 

desprende p o r si sola  la  argo lla  que los su jetaba 

a l gan cho de la  nariz del avión.

L os alum nos que tiran  de los “ sandow ”  reco­

rren una d istan cia  de 20 a  30 m etros. E l avión  

despega casi instantáneam ente sin deslizarse por 

el suelo, aunque el vien to  esté en calm a. Sólo en 

casos extraordin arios y  p o r existir poco vien to  y  

fa lta  de h ab ilid ad  en el p iloto , puede deslizarse 

p o r el su elo  algunos m etros, en cu y o s  casos pue­

d e existir p eligro  y  p o r desgracia  m ás fata l, no 

p a ra  el p iloto , sino  p a ra  los q u e  tiran  de los 

“ san dow ” , q u e  pueden recib ir un buen golpe con 

u n  plano, si no están  listos p ara  tenderse ráp ida­

m ente en el suelo.

E n  los pequeños avion es p lan eadores se em ­

plean  tiran tes sencillos, y  en los otros avion es son 

dobles en ca d a  banda.

L a  e n ergía  con  q u e  lo s sandow  im pulsan a l p la­

n eador equ ivale  a  la  de un m otor de unos 40 cv .

E fectú a n  el tiro  en los pequeños de dos a  cu a ­

tro  alum nos y  en los otros de tres a seis y  hasta 

ocho p o r banda.
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Arrastre de los aviones.

• • D esd e el. p u n to  d o n d e  aterricen  lo s aviones Ims- 

ta  el de lanzam iento, se  e fe ctú a  e l arrastre sobre 

carros de transporte  con  dos ruedas de neum á-

de alum nos, q u e  a terriza n  no y a  próxim.os a l p un ­

to  de p artid a , sino a  d is ta n cia s-d e  c e r e  de un 

kilóm etro. E vid en tem en te se im pone reforrnar 

este procedim iento, p o r tracción  con  caballos o 

autonv5vil.

E l primer lanzamiento-. Un saltito en un “ Zofiling"

ticos. E ste  arrastre  lo  e fectú an  lo s alunm os de Prim er grupo d e  alum nos.

cad a  gru fw  colocándose en los sitios de m ayor

esfuerzo los- dos q u e  ú ltim am ente h a y an  volado. S e  com pone este  grupo de alum nos neófitos en

X om iam en te  recorren en estas m aniobras de m ateria  de aviación.

10 a  15 kilóm etros diarios, de ellos, la  m itad Suelen form arse estos grupos p o r ocho o diez

E l “ Zögling", después del lanzamiento.

cuesta a rrib a  y  em pujan do el avión  sobre el ca ­

rro de transporte.

X o  obstan te  se r  de p oco  peso los aviones y  no 

m ucho el esfuerzo n ecesario, e s  fatigoso este me­

dio de transporte, m áxim e en los prim eros grupos

alum nos, q u e  vu elan  p o r riguroso tu m o .

E fectú a n  vu eles  en aparatos p laneadores sin 

cu erp o  de fu selaje, del tipo  "Z ö g lin g ” ,  en lin ea  

recta  y  en p lan eo  co n tra  el vien to , de duración 

entre 10 y  40 segundos (“ saltos” ) , recorriendo
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10 M O TO AVIO N

de lO o a  400 m etros. D espegan  de un  cerro  de m edio cu erp o  de fuselaje  y  o tros de cuerpo de

10 ó 20 m etros de a ltu ra  con  viento en tre  ca l- fuselaje  entero, de lo s tip o s “ H an gw in d ” , “ Sm ec-

m a  y  50 k ./ h . E n  este  gru p o  se adquiere e l ti- k e ”  y  “ L eich w in d ” , h acien do lo s prim eros vue-

tu lo  de P ilo to  de tercera catego ría. los en lin ea  recta y  después viran do a  derecha e

Transporte de un avión por carretera.

Segundo grupo de alum nos. izqu ierda, p rocuran do retorn ar en p lan eo  lo  m ás

D e  los alum nos del p rim er grupo q u e  hagan próxim o al p u n to  de p artid a  en el principio  de

las p ruebas de p iloto  de tercera  catego ría, y  alum - la  la d era  del cerro  de lanzam iento.

Transporte de un avión por carretera con un automóvil oruga.

nos que sean Pilotos de aviones con  m otor (por 

conocer e l sistem a de m ando y  m aniobras p reli­

m in ares), se form a este grupo.

E fectú a n  vu elo s en aviones p laneadores de

L a  duración  de estos vuelos es en tre  25 segun­

dos y  un  m inuto, con  vien tos en tre  calm a y  60 

k ./ h . S e  hacen lo s lanzam ientos igualm ente des­

de cerros, en tre  20 y  25 m. de a ltu ra.

Ayuntamiento de Madrid



T
M O TO AVIO N 11

E n  este grup o se hac«n la s  p ruebas p ara  a d ­

quirir e] titu lo  de p ilo to  p lan ead o r de segunda 

categoría.

T ercer grupo d e  alumnos.

E ste  grupo se fo rm a  con  lo s p ilotos de p la­

neador de segunda catego ría.

E fectú an  vuelos m ixtos en ap arato s planeado- 

res-veleros de lo s tipos “ L eich tw in d ” , “ Segler”  y  

■‘F a lk e n ” , deben a te rriza r en e l p u n to  de p a rti­

da (con vientos in fe rio res), lo  m ás próxim o posi­

ble. E stos vuelos son de d istan cia  en tre  20 y

G rupos d e  p ilotos d e  primera categoria.

E n  este  gru p o  se con tin úan  efectu an d o  vuelce 

de entrenam iento con aparatos m ixtos, p lan ea­

dores-veleros de los tipos “ L eitch w in d ” , “ Segler" 

y  “ F ra lk e n ” , y  con  v ie n to  casi en calm a, en un 

llan o  se hacen  pequeños vu elos en lin e a  re cta  y  

sin to m ar a ltu ra  (la  fa lta  de v ien to  no lo  perm i­

t e ) ,  con  avio n es veleros “ P rofessor” .

P o r  últim o, com o final de la  enseñanza, a  los 

p ilotos de prim era ca tego ría  de p lan eador y  de 

vu elo  a  vela  m ejor clasificados se les p erm ite vo ­

la r  en pequeños saltos y  haciendo virajes, con  el

F.l típico planeador '‘Zögling", de primeras letras", cun su carro de transporte.

120 k . (o m áxim os q u e  lleg an  a  veces hasta 

>8o k .;  partien do de cerros entre 20 y  25 m e­

tros de altura. E n  lo s vu elo s de p ru eba debe to ­

m arse el m áxim o de a ltu ra  p osib le  sobre  el pun­

to de lanzam iento y  perm an ecer en el a ire  hasta 

que e l tribunal h a g a  u n a  señal con  cohetes lum i- 

nosos, aterrizan do p recisam ente en e l p u n to  de
partida.

E n  este grup o se  h acen  las p ruebas de piloto  

p laneador de prim era ca tego ría  y  de v u e lo  a  vela.

vien to  ca si en calm a y  sin tom ar a ltu ra, pues ia  

caren cia  de vien tos no lo  p erm ite, con  los aviones 

veleros “ P rofessor” .

A viadores d e  vuelo a vela.

L os p ilotos de prim era catego ria  de planeados 

y  vu elo  a  v e la  pueden e fectu a r vu elos de dura­

ción  indefinida en estas escuelas o c lu b  de vuelo 

a  v e la  con  avione.« velero.s y  de record, abonando 

en co n cep to  de a lqu iler 20 pesetas por h o ra  de
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12 M O TO A V IO N

vu elo . C o m o  m ínim o en ca d a  período de entre­

nam iento o ejercicios se abon a el im porte de dos 

horas, au n q u e se  vu ele  m enos. In cluyese en estos 

honorarios la  p óliza  de! seguro con tra  accidentes 

con  los aviones d e  1a escuela, pero n o  co n tra  en­

ferm edad.

L o s  aviad o res de vu elo  a  ve la  que no posean 

el titu lo  de la  escuela o sean socios de a lgú n  club 

filial a  e lla , abon an  un  re ca ig o  del 50 p o r 100 

p o r h o ra  de vuelo.

Si un  gru p o  de pilotos posee un a v ió n  con  mo-

3," E xam en  de cu ltu ra  general.

4." C ertificad o  de gim n asia y  de deportes 

puede aum entar la  puntuación  p ara  c lasificar a 

lo s alum nos en los grupos y  a l final de curso.

C lasijicación  d e  pilotos.

P ilo to  de vu elo  p lan eado tercera catego ría. Con 

avión p lan ead o r y  v ien to  entre 20 y  60 k ./h ., 

e fectu a r; un vuelo  planeado d e  treinta segundos 

en línea recta.

Transportando el planeador, desarmado la cola, por un camino estrecho (en plan "'¡amiltar''}.

tor o sin m otor p ara  vu elo  a vela, o  a lgun o parti­

cularm en te, estas escuelas les f>ermíten utilizar 

sus hangares y  talleres abonando una cu o ta  de 

50 pesetas m ensuales y  el im porte de lo s m ate­

riales que utilicen.

pruebas prácticas, condiciones y exám enes para 

lograr los títulos.

1." R econocim iento médico.

2.“ E xam en  teórico de aerodinám ica, m eteo­

rología , c lim atología , vuelos sin m otor, p laneados 

a  v e la  y  algún e jercicio  p rá ctico  sobre con struc­

ció n  de aviones sin m otor.

P ilo to  de vu elo  planeado de segunda catego ­

ría. C o n  avión  p lan eador y  vien to  entre 20 y  60 

kilóm etros-hora, e fectu ar: chw o vuelos planeados 

de un m inuto, haciendo virajes a derecha e  iz ­

quierda.

P ilo to  de vu elo  a  v e la  y  p lan eado de prim era 

catego ría. Con ap arto  m ixto  p lan eador-velero y  

viento en tre  80 y  i i o  k ./ h ., e fectu ar: un  vuelo  

palneado y  a vela d e  seis m inutos, a terrizan do en 

el p u n to  de p artid a  a  u n a  señal del tribun al, que 

se hace con  un cohete lum inoso.

P ara  e fectu a r estos vu elo s se la n za n  los avio ­

nes desde cerros de 20 a  30 m etros de altura.
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E l segjmdü escalón en el aprendizaje-, planeador con carlinga; en una mayor
hacer virajes con poco viento.

■y para

situados éstos en m ontañas favorables p ara  estos 

vuelos, en donde suelen estar em plazadas las

E l planeador-velero para hacer vuelos planeados con 
vientos hasta de 6 0  k./h. y vuelos a vela con vien­
tos superiores a 8 0  k/h. Con estos aparatos pueden 
hacerse las pruebas de Piloto de vuelo a vela (seis 
minutos de duración, aterrizando en el punto de par­
tida') con vientos de lOó k./k. o mayores. Desde 
estos aparatos mixtos ya se puede pasar, con el t í­

tulo de primera, a veleros de record.

escuelas y  cam pos de vuelos. C on trolan  y  crono­

m etran el director y  profesor de la  E scuela  y  re­

p resentación  de la  Federación  In ternacion al en 

los vu elos de p ru eba p ara  p ilotos a  ve la  y  p ía  

n eado de prim era categoría.

R E S U M E N ' D E L  C U R S O  

del 8 a l ,51 de octubre de 1930 en la

E scuela d e  W asser K u p p e  (R h ö n )  Alem ania.

C om p onían  e l cu rso  33 alum nos, de los qiie 

15  eran  pilotos de p lan eador de segunda y  torce­

ra  ca te g o ría  de cursos anteriores y  5 p ilotos de 

avion es con m otor.

L ograron  el títu lo  de piloto:

D e prim era ca tego ria  de p laneador y  vuelo a 

v e la  10 alum nos.

D e  segunda ca te g o ría  de p laneador y  vu elo  a 

v e la  12 alum nos.

D e  tercera ca tego ria  de p lan eador y  vu elo  a 

vela  I I  alum nos.

\ ’aríos de los q u e  po-^eian y a  el títu lo  de se­

gunda y  tercera  no consiguen el de prim era en 

este curso. D e  los cin co  p ilotos de aviones con 

m otor sólo lo  consiguen cuatro. F u ero n  dados 

de b a ja  al co m en zar e! curso, por inhábiles, cin­

co  alum nos, y  duran te éste, tres.
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V

Virajes poco inclinados con motor

C u an do d  alum no dom íne e l vu elo  e n  línea 

recta  con m o to r y  sep a  co n servar el a p a ra to  p la ­

neando e n  recta , b a jo  d  án gulo  correcto , el paso 

q u e  sigue en su  apren d izaje, e s  enseñarle a  v irar 

con m otor.

L os v ira je s  resultan  del m ando cobin ad o de

tim ón. L a  ten den cia  n atu ra l d d  alum no q u e  ha 

gobern ad o un  b o te, es tra ta r  de v ira r con  p redo­

m inio del m ando de tim ón ; probarem os ante 

todo  la  im p osibilidad  de v o la r  m andando únicas 

m ente con  lo s píes.

V iraje plano [ d  p lato ) .— ^Volando en línea

A fá n c /o r c/e a ls ¿ e o .

£ s t s i i  h ia t/tr  
fu lano  í/e co /s

P a / s n c á  

M a n d o  d e  j> r o J < jn  d ¡  d a  d

p alanca y  tim ón. Pueden con siderarse en un vi­

ra je  las tres fases sucesivas siguientes:

1. E n tra r  e n  viraje .

2. P erjn an ecer virando.

Salir del v ira je .

E m pezarem os p o r p ro bar q u e e s  im posible vi­

rar correctam en te co n  u n  solo  m ando, p alan ca o

re cta  llevem os d  tim ón a  la  izqu ierd a  haciendo 

presión  con  el p ie  izqu ierdo sobre e l palonier  o  

p a la n ca  de p edales. L a  n a riz  del avión  ÍJiiciará 

el g iro  h a cia  la  izqu ierd a  y  e l ap a ra to  derrapará, 

es decir, resbalará  h a cia  fuera, en este  caso  hacia  

la  derecha. L a  ca u sa  de este  derrape es la  inercia 

d d  ap a ra to  ,que tien de a  co n servar su  anterior
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trayectb ria , m ientras el tim ón tra ta  de hacerle 

g irar a  la  izqu ierda. E l fusela je, aunqu e actúa 

com o u n a  qu illa , no b asta  a  con trarrestar el de­

rrape. E l caso  es análogo a l de un  autom óvil la n ­

zad o  a  g ra n  ve lo cid a d  sobre  u n a  p ista  d e  carre­

ra s; s i ésta  n o  e stu v iera  p eraltad a  en las curvas, 

el co ch e derrap aría  h a cia  fu e ra  saliéndose de la  

pista.

E n  e l v u e lo  aún h a y  m ás: C ontinuem os con el 

p ie  izqu ierdo a  fondo y  verem os có m o  la  nariz 

del ap a ra to  n o  ta rd a  en c a e r  h a cia  d  a la  in te­

rior; e n  este  caso  la  izqu ierda. ¿ P o r q u é  razón? 

P o r  esta : S i el ap a ra to  em pieza  a  v ira r a  la  iz-

de A h b e o  

j  P r o F u n d i d s Á

q u ierd a  al plato, e l extrem o del a la  izquierda 

v ien e  a  serv ir  de cen tro  d e  u n  c írcu lo  q u e  descri­

b e  el aeroplano.

E l a la  in terior (izq u ierd a ), se m ueve a  m enor 

velo cid ad  respecto a l aire, q u e  la  derecha; aqué­

lla  p ierde, en consecuencia, p arte  d e  su susten­

tació n  y  e sta  jjérdida o casion a la  ca íd a  de la  

p roa h a c ia  d en tro  del c írcu lo  del v ira je . A l caer 

ésta, p o r ten dencia in stin tiv a  ,el p iloto  tra ta  do 

lev a n tarla  co n  la  p a la n ca  atrás, en v ez  d e  ceder  

d el p ie  izquierdo, resultan do q u e el ap a ra to  in i­

c ia  una barrena.

Viraje can m ando de alabeo .— \'eam o s ahora 

q u é sucederá  s i  pretendem os v ira r  em pleando 

únicam ente e l m ando de alabeo.

\^o!ando en recta, llevem os la  p alan ca a  la  iz ­

quierda. E l ap a ra to  inm ediatam ente se inclina 

del la d o  izqu ierdo; p ero  n o  es esto  solo: la  na­

riz  g ira  h a cia  el extrem o del a la  der«:ha; esto 

es, h a cia  arriba. E l ap a ra to  em pieza a resbalar 

lateralm en te h a c ia  la  izquierda.

E l resbalam iento es fácil de exp licar, porque 

fcl ap a ra to  está  inclinado h a c ia  la  izqu ierda, y  

com o apenas g ira , le  fa lta  la  fuerza  cen trifuga 

q u e  lo sostenga sin caer. P ero  ocurre p regu n ­

tar: ¿Q u é razón h a y  para q u e  la  nariz gire  hacia  

el a la  derecha y  h a cia  arriba? L a  razón es esta- 

lle v a r  la  p a la n ca  a  la  izqu ierda, 1(¿ 'a lero n es 

de la  derecha b a ja n , los de la  izqu ierd a  suben. 

E n  consecuencia, aum enta la  sustentación  de lo?, 

p lan os derechos y  su  resistencia al avan ce  p o r e! 

e fe cto  de frenado q u e  producen los aleron es al 

b a ja r, R e su lta  de ello  q u e e l p lan o  derecho se 

encuen tra fren ado y  el extrem o anterior del apa­

rato , a tra íd o  h a cia  arriba  y  h a cia  la  derecha.

T a n  p ro n to  com o la  nariz se  lev a n ta , el apa­

rato  in icia  el resbalam iento la tera l h a cia  el cos­

tad o  m ás b a jo ; el a ire  no incide y a  en lo s planos 

norm alm ente a l borde de ataq u e  y  a lo s alerones, 

el fren ado de! alerón b a jo  dism inuye, y  com o e’ 

ap a ra to  p esa  m ás de p roa, la  n ariz  ca e  y  el a p a ­

rato  g ira  suavem en te hacia el co stad o  a  q u e  est-i 

inclinado.

P u ed e pensarse que el m ism o frenado se pro 

ducirá en el p lan o  izquierdo, c u y o  alerón está  le ­

van tad o , f>ero n o  es así; un  alerón q u e  b a ja  (el 

derecho en nuestro  c a so ), p ro d u ce el e fecto  de 

aum entar la  cu rvatu ra  del p lan o  correspondiente, 

y  aum entar la  cu rvatu ra  es aum entar el arrastre 

o  resistencia  al avance. Si el alerón su be, dism i­

n u ye su cu rv a tu ra  y  en consecuencia decrece su 

resistencia.

E fecto s análogos se apreciarán  si la  palanca 

se lle v a  a  la  derecha, sólo q u e  entonces la  proa 

se irá  hacia  a rrib a  y  h a cia  la  izquierda.

E l frenado producido p o r lo s alerones será  

tan to  m ayor cuan to  m ás rá p id o  y  m ás am plio 

sea  e l m ovim ien to de !a p alan ca, tan to  si se vu e­

la  con m otor com o si .se v o la ra  en planeo.
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L a  exactitu d  de estas explicaciones se  com - m enta. Supongam os, com o anteriorm ente, q u e  el

prueba en .tierra ,. cuan do se  preten de h a cer v ir a :  v ir a je  sea a  la  izquierda. L o s  p lan os derechos sus-

un ap a ra to  q u e  h ied a  sobre el aeródrom o. P ara  ten tan  m ás p orque se m ueven a  m ayor veloci-

v ira r a  la  izqu ierd a  b a sta  m andar a  fondo con  ei d a d  q u e  los izquierdos, el ap a ra to  tien de a  au-

pie izquierdo, llevan d o  la  p a la n ca  a  la  derecha, m en tar su in clinación  transversa], y  siguiendo

S u strn t» íi¿n  ^ ttisten cu

F u e r z ta  ¿n v u llo

E l frenado que produce el alerón  izquierdo i l  

b a ja r retiene a l a p a ra to  (siem pre q u e  éste ruede 

a  suficiente ve lo cid ad ) con  ta n ta  fuerza  com o 

p udiera hacerlo  un  hom bre ap o yad o  en el e xtre­

m o de d ich a  ala.

R e su lta , p ues, q u e  si p a r a  v ira r  utilizam os 

sólo e l a labeo, inclinando el a ja r a to , por ejem plo, 

a  la  izquierda, la  n a riz  g irará  h a cia  la  d erecha v  

arriba, es decir, en dirección  p ara le la  a  lo s p la ­

nos. P a ra  in iciar correctam en te el v ira je , ten e­

m os q u e U evar la  n ariz  del ap a ra to  a l horizonte. 

E l tim ón, q u e  lo  m ueve parale lam en te  a  lo s p la ­

nos, nos d a  el m edio de conseguirlo, evitan d o  con 

la  presión del p ie  izqu ierdo la  ten dencia de la  

p roa a  elevarse . P o r  consiguiente: P a ra  entrar 

en v ira je , inclínese el aparato , m andando en se­

gu id a  con  el p ie  lo  suficiente p a ra  e v ita r  q u e  la  

n ariz  suba.

L legam os a  la  segun da fase; perm anecer e n  el 

v ira je . C u an d o  e l ap a ra to  lo  in icia, el a la  exte­

rio r em pieza  a  m overse co n  m a y o r velo cid ad  que 

la  in terior, resultan do q u e  su  siustentación au-

asi, p ued e lleg ar a qu ed ar norm al a l horizontf,. 

C om o quiera q u e  querem os e fectu a r un  vira je  

am plio , nos in teresa  con servar la  in clinación  con 

q u e lo  iniciam os, y  p ara  ello  hem os de con tra­

rrestar la ten den cia  a  aum entar, llevan d o  suave­

m ente la  p a la n ca  h a cia  la  derecha. E ste  movi-

m iento no b a sta rá  p a r a  co n servar e l ap a ra to  v i­

rando. Si f>ara conseguirlo aum entam os la  p re ­

sión del p ie  izqu ierdo, la  n ariz b a ja rá  h a c ia  la 

izqu ierd a  parale lam en te  a  lo s p lan os, y  com o 

nosotros querem os q u e la  nariz busque a  la  cola, 

habrem os de tira r de la  p a la n ca  h a cia  a trá s  para 

conseguirlo. ¿ C u á n to  habrem os de tirar? L o  jus­

to  p a ra  q u e  !a  n ariz  em piece a  elevarse y  n ada
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m ás. L a  n ariz  del a v ió n  se desp lazará  a  lo  la r­

go  del horizon te y  debe  conservarse a  esa  a ltu ­

ra  p o r m edio del tim ón. S i se lev a n ta , u n a  ligera 

p resión  del p íe  izqu ierdo  la  b a ja rá ; si cae, b a v  

ta rá  p a ra  corregirlo  em p u jar suavem ente con  el 

p ie  derecho.

P a ra  facilita r la  enseñanza de lo s  v ira je s  con ­

vien e referirse  a l tim ón o  a  los p ies q u e  lo  man- 

<lan ,con los térm inos arriba o  abajo  en  v e z  de 

derecha o izqu ierda, q u e son variab les con el sen-

Si no se sostiene la  p a la n ca  hacia  el costado 

alto , la  in clinación  la tera l del ap a ra to  aum enta­

rá h a sta  lleg ar a  ponerse vertical.

R esum ien do lo  dicho, el m étodo a  seguir para 

sostenerse en v ir a je  correcto  es: C o n tra rrestar la 

ten dencia del a p a ra to  a  aum entar su inclinación 

transversa], sintiendo la  p alan ca h a cía  el lado 

opuesto, tira r suavem en te h a sta  q u e  la  n ariz  em ­

piece a  subir y  co n servar esta  en el horizonte 

p o r m edio del tim ón.

P o s i c i ó n  d s  ¿ i  r / z  e n  \/ve¿c

tid o  del giro. A sí, co n  el ap a ra to  inclinado a  la 

izquierda, el p ie  izqu ierdo es e l de a b a jo  y  el d e ­

recho el de a rrib a ; s i la  in clinación  fu era  a  la 

derecha, la s  denom inaciones de lo s p ies seríaxi 

las inversas. E l p ro feso r h a rá  v e r con  claridad  

e l e fecto  de los p ies  en lo s v irajes, m ostrando 

cóm o con  ellos se  o b liga  a l m orro del ap a ra to  a 

cru za r el horizonte siguiendo u n a  tra y e cto ria  p a ­

ra lela  a los planos-

T am b ién  p ondrá de m anifiesto e l e fecto  de 

u sa r erróneam ente la  p alan ca. D u ra n te  d  viraje  

em pujém osla suavem ente. L a  n ariz  b a ja rá  y  s5 

aparato , giran d o  m u y lentam ente, resbalará ha­

c ia  dentro.

S í la  p alan ca se llev a  dem asiado atrás, la  na­

riz se  le v a n ta  y  el resu ltado es un  v ira je  su­

b ien d o  q u e  puede term in ar en pérdida  s í aque­

lla  se lev a n ta  en exceso.

Si se  enseña al alum no a  virar, siguiendo las 

norm as q u e  preceden, n o  encon trará  d ificu ltad  al 

e fe ctu a r v irajes  ceñidos, p ues el m étodo a  seguir 

es el mismo.

E s absolu tam en te  erróneo enseñar a l alum no 

a  q u e  conserve la  n ariz  del a p a ra to  en el horizon ­

te  con  p ala n ca  en los v irajes  am plios y  con  timón 

en los ceñidos.

Salir d e l v iraje .— C u an d o  el piloto  qu iera  re­

a n u d ar el vu elo  “ p o r derecho” , lo prim ero que 

h a  de h a cer es con segu ir que el ap a ra to  pierda 

■SU inclinación  la tera l, m andando con la  palanca 

h a c ia  el costado  opuesto. Sin  em bargo, esto  no 

b a sta  p a ra  q u e  la  sa lid a  del v ira je  sea correcta.

F ijém on os en la  posición del tim ón de p rofun ­

d id ad  durante el v iraje. C o m o  la  p alan ca está 

a trás, e l esta b iliza d o r se  encuentra ligeram ente 

levan tad o; si ponem os el aparato  horizontal, sin

I
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D I A R I O  D E  V U E L O S  Y  V I E N T O S  R E I N A N ­

T E S

E n  e l curso del 8 a/ 3 1  de octubre en  W asser

K u p p e  (R h ö n )  Alem ania.

D ía  8. Presentación  en la  escuela. L lu via , no 

h a y  vuelos.

D ía  9. E xh ib icio n es de vu elo s p o r los profe­

sores. V ien to s de 60 a  120 k ./ h .

D ía  10. V uelos de escuela, vien tos de 50 a 

60 k ./h .

D ía  17 . V u elo s de clase. V ien tos de 40 a 

60 k ./h .

D ía  iS . V uelos de clase. V ien to s de 40 a  

60 k ./h .

D ía  19 . V uelos de clase, m edio d ía . V ientos 

de 20 a  30 k ./ h .

D ía  20. V u elo s de clase. V ien to  de 20 k ./h . 

D ía  2 1. X o  h a y  vu elos m edio d ía  p o r niebla. 

V ien to s de 20 a  40 k ./h .

D ía  22. N o  h a y  vu elo s m edio d ía  por niebla. 

V ien tos de 20 k ./h .

Un descanso en las clases de vuelo.

D ía  I I .  D en sa  n ieb la  y  llu v ia . N o  h a y  vuelos.

D ía  12. V u d o s  d e  clase. V ien to s de 30 a 

40 k ./ h .

D ía  13. V uelos de clase , m edio dia. V ientos 

de 40 á  50 k ./h .

D ía  14. V u elo s de clase. \ 'ien to s de 80 a 

100 k ./h .

D ía  15. V u elo s de C lase. V ien to s de 20 k ,/h .

D ía  16. V u elo s de clase y  p ruebas p>ara con ­

seguir el títu lo  de p iloto  de prim era ca tego ría  de 

p lan eador y  vu elo  a  vela . V ien to  de 80 a  100 k i- 

lóm etros-hora.

D ía  23. 

20 k ./ h .

D ía  24. 

a  20 k ./ h . 

D ía  25. 

D ía  26. 

D ía  27. 

D ía  28.

V u elo s d e  clase. V ien to  de calm a a

M ed io d ía  niebla. V ien tos de calm a

N o  h a y  vu elos. D e n sa  n iebla y  lluvia. 

N o  h a y  vu elos. F estivo .

N o  h a y  vu elos. D en sa  n ieb la  y  lluvia. 

V u elo s de p ru eba p ara  pilotos de 

prim era catego ría. V'iento de 160 a 180 k ./h . 

D ía  29. N o  h a y  vu elos. L lu via .

D ía  30. N o  h a y  vu elos. D ensa n iebla y  lluvia. 

D ía  3 1. N o  h a y  vuelos. F in a l del curso, co-
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-m ida d e  despedida y  rep arto  de títu lo s e insig­

nias.

R E S U M E N

V u e lo s ................................................................. 13 dias.
Clases teóricas y  prácticas en talleres de 

construcción y  reparación de aviones... 10
F e s t iv o ...............................................................  1

Total del atrso .............................  24

D iario  d e  vuelos d e  un  alum no.— Resuenen.

10 a  I I  d ias de vuelos.

15 a  20 vu elos con vien to s entre calm a y  180 

kilóm etros-hora.

totalm ente, otro  ro ta  la  célu la  y  tim ones y  lo s 

otros dos con  ligeras roturas. Son algo  frecuentes 

las pequeñas roturas de sk i, extrem os de los p la­

nos o la  q u illa  del fuselaje.

U n  alum no sufrió  lesiones m enos graves a l es­

trellarse el avión  co n tra  una m ontaña, cayen do 

en p erd id a  sobre un a la  y  la  co la; otros dos su­

frieron lesiones m enos graves y  leves p o r cap o ta­

je , a l ser alcan zados por el plano de un  avión al 

lanzarlo  con poco vien to  y  fa lta  de h abilidad  en 

el q u e  lo  p ilotaba.

E l tem or a l acciden te desaparece desde el m o­

m ento en que un alum no se encuen tra en el aire 

sobre un avión sin m otor. P o r otra  parte, por la

W A  '

E l peligro para los gue tiran de los sandow: Si no están listos a tirarse ol suelo piiede alcanzar­
les el plano. Esto ocurre en caso de lanzamientos en llano y con poco vieyito... y por un mal

alumno.

17 a 45 m inutos de duración  de vuelos.

I V

A C C ID E N T E S  E N  LO S V U E L O S S IN  M OTOR 

E n  e l curso d£l % al d e  octubre de  1930 en  

W asser K up p e.

C ap otaron  4 aviones, un o de ellos destrozado

construcción  m ism a de estos avion es se ' equili­

bran  casi autom áticam en te; en lo s peores casos 

de fa lta  de p ericia  o habilidad en q u e se m a­

n iobra  m al, o  caso  de abandono de m andos el 

peligro  es re lativam en te  pequeño y  n o  se traduce 

m ás q u e  en un a te rriza je  un p oco  brusco, y  co ­

m o consecuencia ro tu ra  de algunos órganos del 

avión, p ero  sin daño p ara  el piloto, q u e sale siem ­
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pre indem ne, o  lo  m ás, en casos de verdadero 

desastre, con  lesiones sin im portancia.

E n  vu elo , la  sensación de ro tu ra  de órganos del 

avión  no se siente jam ás; los tip ico s “ m eneos”  

de los aviones con  m otor en estos no existen , no 

pueden existir, se m ueven  d e n u o  de la  m asa de 

aire y  su p o ca  in ercia  h a ce  q u e  no existan  m ovi­

m ientos bruscos. P o r el con trario , se siente un 

anhelo (a veces angustioso, en e l a fá n  de progre­

sar en el vu elo) q u e  h a ce  q u e la s  circunstancias 

q u e con aquellas p roducen  m om entos desagrada­

bles (a veces am argos y  de m u y  m al recuerdo al 

hallarse de n u evo  e n  el su e lo ), con  esios nos 

traen un  p lacer sólo co m p arable  a l respirar a  ple­

no pulm ón tra s  h a b er pasado un  m om ento de 

contención  de la  respiración forzadam ente.

Q u izá  en el m om ento del lanzam iento , som eti­

do el avión  a  u n a  reacción m ás v io k n ta , se so­

b re co ja  el ánim o, m as p oco  se tard a  en reaccio­

n ar an te  la  sensación g ra ta  y  de incom parable 

p lacer q u e  se siente a l volar, sen tir que verd ad e­

ram ente se vu ela  com o se soñó en la  m ás bella 

concepción.

M O TO A V IO N

E l  c o n c u r s o  d k  l a  R h ö n  d e  1929.

( X  concurso m un dial.)

E stos concursos se celebran  en W asser K u p p e  

(R h ön ) A lem an ia, “ M e ca ” de la  aviació n  sin mo­

tor y  cen tro  m ás im portan te del m undo de vuelos 

planeados y  a  vela , verd ad ero  “ la b o r a to r io  aero ­

dinám ico” “ n atu ra l” .

E n  estos con cursos se h acen  dos clases de 

pruebas;
Prim ero. P ru ebas p ara  p ilotos planeadores de 

escuela.
Segundo. E jercic io s p rácticos y  perform ances 

reservados de vu elo  a  v e la  de p rim era catego ria  

con avion es veleros.
E n  este con curso se adm itió  la  calificación  de 

pruebas hechas p o r lo s c lu b s  regionales p ara  los 

p ilotos de p lan eadores en la  im posibilidad de que 

las h icieran  en W aáer K u p p e  p o r fa lta  de a v io ­

nes, d ad o  el núm ero de con cursantes que se m a ­

17

tricu laron  en esta ca tego ría , q u e hubieran  sido 

precisos m ás de 60 planeadores. T a m b ié n  se m o­

dificó el reglam ento de esta  ca te g o ría  p o r las 

reclam aciones h ech as en concursos anteriores.

E vid en tem en te hubieran  sido de m ejor resul­

tad o la s  pruebas, de haberse reun ido todos los 

con cursantes en la  R h ön  en el cam p o de W asser 

K u p p e.
T en ien d o  en cu en ta  la  gran u tilid ad  de estos 

con cursos p ara  p ilotos p laneadores, se celebrarán 

anualníente con cursos de esta  ca tego ria  en W a s ­

ser K u p p e  (preferen cia p a ra  tales fines q u e bien 

m erece, y  n o  es de esperar se la  d ispute nm guna 

o tra  escuela p o r a h o ra ).

Concurso de vuelo a vela.

E stos con cursos se celebran  con avion es de los 

m ejores tipos d e  veleros y  por p ilotos de vuelo a 

vela  de prim era ca tego ría  p a ra  lo grar los records 

m undiales.
P artic ip aro n  26 aviones veleros, ta l fué la  ex­

ce len te  organ ización  que lo s v isitan tes y  p ilotos 

pudieron adm irar en W asser K u p p e, la  m ajes­

tuosidad de I I  avion es sin  m otor vo la n d o  a  la  

ve z , en una rivalid ad  adm irable en ciencia , h a b i­

lid a d  y  au d acia, vo lan d o sobre las m ontañas y  

nubes de a q u ella  región.
E s ta  p ru eb a  ten ía  dos aspectos: el científico, 

con  un  ca rá cter riguroso  y  con ten den cia  a  lograr 

seleccionar la s  m ejores cualidades aerodinám icas 

y  p rácticas de lo s aparatos. L a  p ru eb a  p ráctica  

fué u n a  n oble lu ch a  entre lo s concurrentes, para 

llevarse el trofeo  de los records de a ltu ra, dura­

ción  y  d istan cia  e n  u n a  com petencia adm irable, 

tan to  en p ilotos com o en aviones.

L os p ilotos de la  p rueba p ráctica  q u e  con cur­

saban  h ab ian  de tener su s  títu los de prim era ca­

tego ría  de vu elo  a  vela , co n  fech as posteriores al 

!,'■ de enero de 1928. D ebien do rea lizar las p ru e­

bas de todas la s  cualid ad es de segu rid ad  y  destre­

z a  de p ilo ta je  n ecesarias p ara  la  p rá ctica  de vu elo  

a  vela  y  poseer conocim ientos suficientes, espe­

cia lm en te  en lo  con cerniente a  la  utilizació n  de las 

corrien tes ascendentes.

F u é  disputadSsim o este  prem io h a sta  e l final 

del concurso.
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R esultado?: N eín in ger del G rupo de D arm s- 

tad ; H u rttig  del G ra p »  de K asaeres, y  M a y e r  del 

G ru p o  de A ix-la -C h ap elle , p ilotando, respectiva­

m ente, lo s ap arato s característico s, “ D a rm astad ” , 

“ H ércu les”  y  “ M . i ” .

C lasificacion es: i ."  X ein in ger, 24 horas 3 m. 

21 s. en seis vuelos.

2.” H u rttig , 17  horas g m. 3 s. en cuatro 

vuelos.

3.° M a y e r. i6  horas 9 m . 3 s. en cin co  vuelos. 

L os vu elos de m ayor duración:

N eínin ger, con 8 horas y  27 m inutos sobre 

“ D arm stad ” , y  M a y e r , con 8 horas y  27 m inu­

tos so b re  “ M . i ” , b atién d ole  el record de 1928 

a  K ro n fe ld  p o r 30 m inutos.

Ij i  prueba d e  altura.

L a  enseñanza de con cursos anteriores perm itió 

a  los jóven es p ilo to s aprovech ar la s  corrien tes as­

cendentes de la s  lad eras d e  lo s cerros y  la s  de 

ciertas nubes “ C ú m u lo s”  p a ra  lograr grandes a l­

turas,

D e  500 a  600 m etros de a ltu ra  se consiguieron 

fácilm en te  con  solo las corrien tes ascendentes de 

la s  laderas de las m ontañas, vo lan d o sobre estas 

laderas e n  espirales y  ochos ceñidos. E l record 

establecido p o r D ittm a r (775  m etros) en 1928 

fué sup erado m uchas veces en este  concurso 

de 1929.

Prem io de esta prueba.

V ed au, sobre “ L u ftik u s ” . C on cursan do tam ­

bién  otros p ilotos sobre  “ W u tte m b erg”  y  “ D arm - 

sta d t” .

L os m ejores resultados fueron  los del prim ero, 

E ste  jo ven  piloto, \ 'ed au , h a b ía  conseguido el 

títu lo  de la  ca te g o ría  de vu elo  a  v e la  en la s  p ri­

m eras p ruebas de este  concurso, a l tercer d ía  a l­

can zó  610  m etros de a ltu ra  en u n a  zon a  de n u­

bes. P osteriorm ente logró  800 m etros, batiendo 

el record de a ltu ra  estab lecid o  p o r D ittm a r en 

el añ o  1928.

L os vu elos de V ed au  son un  excelen te ejem plo 

d e h abilidad  profesion al, conseguida p>or los pi­

lote» q u e  p ractican  el vu elo  a  vela , dem ostrando

q u e  el vu elo  a  v e la  perm ite adq u irir u n a  expe­

rien cia  en p lazo  m u y  corto, que lo s p ilotos de 

vu elo  con m otor tard an  m uchos años en lograr. 

E ste  m étodo, resultado  del vu elo  a  vela , será  de 

gran  p ro vech o  p a ra  lo s p ilotee que luego p ra cti­

quen  el vu elo  con m otor. C o n  tales conocim ien­

tos p odrán  a fro n ta r, sin tem or, todos los peligros 

de la  a tm ósfera, y  tam bién en m uchos casos sacar 

p artid o  de estas perturbaciones p a ra  la  con tin ua­

ción  de lo s v ia jes  aéreos.

P o r  últim o, los vu elos de K ro n fe ld  h an  de­

m ostrado q u e  e l p ilo to  q u e p ractica  el vu elo  a  

v e la  p ued e ju zgarse  dueño del vien to , de la s  nu­

bes, de la  tem p estad  y  b u scar estos elem entos 

p a r a  ap ro vech arse  de ellos, en lu g ar de evitarlos. 

E l reglam ento de la s  p ruebas de perform ance  

com prendía, co m o  d  de años anteriores, única­

m en te  vu elo s de d istan cia, pwrque se estim a que 

e l vuelo sin m o to r a  la rga  distan cia e s  e l q u e  re­

quiere m ayores conocim ientos, p erseveran cia  y  

decisión. S e  estab lecieron  tres prem ios;

1.® M a y o r  d istan cia  recorrida (m ínim o, 60 

k iló m etro s).

2." V u elo s de d istan cia  con  o b jeto  determ i­

n ad o  (distancia m ínim a, 10 k iló m etro s).

3 . ’ V u elo s d e  estudio a  la rg a  d istan cia , en 

dirección  determ in ada (distancia m ínim a, 25 k i­

lóm etros).

L os vuelos d e  K ro n fe ld  e H irl.

L a  p ru eba correspondien te a l segundo prem io 

fué in ten tad a  p o r K ro n fe ld  e  H irt. L os dos eli­

gieron com o o b je tiv o  el Schw einsberg, situado al 

otro  lado  de la  cu m bre del M ilseburg.

K ro n fe ld , p a rtió  el i  de ju lio  y  después de 

vo la r sobre Schw einsberg, em prendió el vu elo  de 

regreso h a cia  la  W asserku p fw , s itu ad a  a  11  k i­

lóm etros 800 de distancia. D esgraciad am en te  p er­

dió m ucha a ltu ra  y  h u bo de tom ar tierra  a  cua­

tro  kilóm etros del punto de p artida.

H irth  em prendió an álogo  vu elo  cu a tro  días 

m ás tarde. P a rtió  de la  vertien te  oeste de la  

W a sserku p e  (ñg. i .* ) ,  siguiendo la  trayecto ria  

m arcad a  con  lo s núm eros i  a  2 7, en q u e  a lcan ­

zó  400 m etros de altura. E n  este  m om ento se 

d irigió hacia  Sch w einsberg (núm s. 28 a  3 8 ). P er­

m aneció d u ran te  b a sta n te  tiem p o vo la n d o  sobre
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la s  a ltu ras de lo s alrededores buscando u n a  co ­

rriente ascendente fav o ra b le  q u e  le  perm itiese 

gan ar a ltu ra. U n  cú m u lo  le  p erm itió , p o r fin, ele­

va rse  a  300 m etrt»  p o r encim a de la  W asserkup- 

p e (núm s. 38 a  4 0 ), vo la n d o  sobre Schw einsberg 

y  d irigirse h a cia  el p u n to  de piartida. E l v ia je  de 

v u e lta  fué en extrem o penoso. A l d e ja r Schw eins­

berg, H ir t  h a b ia  perdido  ta n ta  a ltu ra  (números

varse, y  dirigiéndose h a cia  la  vertien te  oeste de 

W a serk u p p e, a terrizó  después de grandes esfuer­

zos núm eros 73 a  7 7 ) a  300 m etros del punto de 

p artid a . E ste  vu elo  de H ir t  h a  sido un  trabajo  

de verd ad ero  m aestro. E vid en tem en te  no es tan 

e legan te  com o un  vu elo  utilizan do la s  corrientes 

ascen den tes de la s  nubes; sin em bargo, es de 

m a y o r m érito  en razón  a  la  ten acidad  y  a lto  va-

Fie 1 * Diagrama del vuelo de Hirt, sobre planeador -L ore". E l perfil inferior del grabado es 
la continuación hacia la izquierda del superior. La línea fina es la trayectorm del vuelo siguiendo

el orden natura, de los números.

40 a  4 6 ), q u e  a n te s  de llegar a  M ilsebu rg sólo 

ten ía  200 m etros sobre  el pun to de p artida.

D espués de largas evoluciones sobre M ilsebu rg 

núm eros 47 a  6 1 )  en q u e gracias a  u n a  cien cia  y  

una habilidad in com parables p u d o  gan ar altura 

y  recorrer la  etap a  siguiente en dirección  hasta 

W eiherberg (núm eros 62 a  6 5 ). A llí  se repitie­

ron las m ism as d ificu ltad es q u e  siem pre habían 

h echo fracasar a  cu an to s in ten taron  evoluciones 

sobre W eih erberg, llegan do en ocasiones casi a 

roaar el suelo núm eros 66 a  7 2 ) , pudo al fin ele-

lo r táctico  q u e  h a  de p oseer el p iloto  p ara  u tili­

zar lo s  vien tos de la s  vertien tes en condiciones 

m u y  desfavorables.

P a ra  d isputarse e l tercero  de lo s prem ios, o 

sea  e l de m a y o r d istan cia  en dirección  fijad a  p re­

viam en te  (distancia m ínim a, 25 k ilóm etros). 

H ir t  con currió  a  estas pruebas efectu an d o  un 

vu elo  de 28 k ilóm etros h a cía  X eu sta d  y  otro 

de 40,8 kiló m etro s h a cia  M etzels. cerca  de M ei- 

ningen.
{Cottíinuará.)
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Reservado para 

B. M. ].

C u p ó n

Q U E  HA D E  A C O M PA Ñ A RSE A T O D A S LA S 

C O M U N IC A C IO N ES Q U E  S E  N O S EN V ÍEN  

A N U E ST R A  S e CCJÓ N  D E  P R E G U N T A S

Y R e s p u e s t a s .

Sira !  ÌÈI
Hierros debies 

T  y  U  P a w  
construcciones. Herramientas de todas clases para jn- 
dustrias, ferrocarriles, carreteras j caninos. Aviaciín, 

Florida, 2 - Madrid - Teléf. 31454

M . Q IJ IM T A S
Cruz,núm, 43 .—Madrid,—Teléf. 14515

P ro v e ed o r de la  A e r o n á u tic a  M ilitar

M ateria l fo to g rá f ico  en g e n e ra l .—A p a ra to s  a u to ­
m á tico s  y sera iau to n iá t icos  de p laca  y  película 
para A v iación .  —  A m e tra l la d o ra s  fo tográficas ,  

te lém etros ,  etc., de la O . P .  L.

tr« ria  de ^  M oisés Sancba, S. A.
14, M ontera, 14 Teléfono 1Í877  M A D RID

Unica C asa  que tiene lo s gabanes de cuero de vaca  de una so la  pieza, sin costura en el tronzado 

con doble forro de quita y  pon, según las tem poradas.— M onos azules de diferentes m edidas, te- 

glam entarios y con forros de ¡ana gruesa o de piel dc mouton, desm ontable.— M onos impermea­

bles a l agua, a la  grasa  y  a l aire, anatóm icos.— M onos de tela antiácida, p ara m anipular el motor. 

Casquetes de cuero, forrados de lan a  y piel.— G afas M eyrow itz.— G oggletfes núm. 5  y  6. 

A u to riz a d o s  p a r a  p o d er h a ce rse  lo s  p a g o s  p o r la  C a ja  de A v ia c ió n  M ilitar.

P a ra  to d o s  sus a rtíc u lo s  de gom a am ian to  y  c o rre a s  de to d a s  c la se s  p a ra  m a q u in a ria

S E G O V I A
A p a rta d o  24

D I R I G I R S E  A

K L E IM  Y  C .“
B A R C E L O N A .- P r in c e s a , 61

M A D R I D

S a g a s ta , 19

T u b o s  p ara  g asoH na.—R a d ia d o res ,  fa ro s . - -B o m b a s  'autógena.--A irc  
com prim ido. —  T ira  v en ta n il la .— A m o rt ig u a d o re s .— C o rr e a s  para  

v en t ilad ores .— G o m a  y te las  p a ra  re p a ra c ió n  de neu m áticos

Macizos DELTA Banda FRENO DELTA
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Preéuntas y  respuestas
¿ E n  una placa plana, varia e l centro de presión  

con e l ángulo d e  ataque?

¿C óm o se busca e l m etacentro, suponiendo el 

cetilro d e  gravedad debajo d e l d e  sustentación y  

ésta invariable con el ángulo de ataque?

L . V . F . (B a rce io n a ).

En u n a  p laca  p lan a  q u e  recib a  el vien to  con 

90" de incidencia, el centro  de presión coincide 

con el de graved ad. A  m edida q u e dism inuye la  

in ciden cia e l cen tro  de presión se v a  acercando al 

borde de ataque, llegan do h a sta  él cuan do la  in­

cidencia e s  cero.

L a  posición  del cen tro  de presión es variable, 

dentro de lo s lím ites dichos, de u n as superficies 

a  o tra s: tratán dose de superficies rectangulares, 

la  posición del cen tro  de presión va ría  con el 

alargam iento.

H em os dicho que en las superficies p lanas, el 

centro de presión coin cid e  con  el de gravedad 

cuando el v ien to  incide norm alm ente, p ero  esto 

no es exacto  ni tratán dose de superficies hom ogé­

neas ni aun suponiendo constante la  densidad del 

aire q u e  actú a, porque si las superficies p lanas son 

de contorno m u y  irregular, y ,  sobre  todo, con 

agudas con cavidad es, el cen tro  de presión  puede 

no coincidir co n  el de gravedad.

2." N o  com prendem os bien su  pregunta, por­

que seguram ente h a  sufrido con fu sión  al redac­

tarla.

E l m etacentro es el p u n to  de intersección de 

las reacciones del a ire  correspondientes a  dos 

posiciones infin itam ente próxim as, y  de esta  de­

finición se  deduce cóm o determ in ar éste y  el lugar 

geom étrico  de ellos (cu rva m eta cèn trica), q u e  es 

la  envolven te de las posiciones de la  reacción del 

v ien to  p a ra  to d as las posiciones del cuerpo con 

reacción a  la  dirección  del viento.

E l m etacen tro  es independiente del centro de 

gravedad, y  por tan to  n ad a  puede in flu ir p ara  de­

term inar el prim ero que e l cen tro  de gravedad 

esté encim a o d eb ajo  del de sustentación. A d e ­

m ás, no sabem os a q u e  llam a  u sted  cen tro  de 

sustanciación ; s i es e l d e  presión, ai suponerlo

in variab le  con  el án gulo  de ataque, el m etacentro 

y  toda la  cu rv a  m etacèntrica sería el centro  de 

presión.

Con la  reciente reorganización de la A viación  

mUitar, ¿subsiste la  ¡arm a de ingreso en la m is­

ma solicitándolo com o soldado voluntario después 

de obtener el titu lo  com e pUoto civil?

R a f a e l  M a k t í n k z  (M adrid )

V e a  el R . D . que publicam os en la  sección 

" L o  q u e  nos cu en tan ” , de nuestro pasado núm e­

ro, q u e  p o r ahora  es la  ú ltim a p alab ra  referente 

a l asunto.

¿Q u é es m ás d ijíc il, conducir un autom óvil o 

un avión?

F . C a r r e t e r o  (.-Micante)

Si el avión  se p u d iera  p arar en el a ire  com o el 

autom óvil en e l suelo, p ara  pensar an te  cualquier 

duda, o  si el autom óvil no p udiera m arch ar a ve­

locidad  m enor de 60 k ilóm etros p o r hora, dud a­

ríam os la  con testación ; pero ta l com o son las 

cosas, con ducir un  avión  es m uchísim o m ás di­

fíc il q u e  un  autom óvil.

¿Q u é m aterias son las q u e se exigen en e l exa­

m en teórico para el ingreso en la E scuela de M e-  

cánicos d e  Cuatro Vientos?

M a n u e l  V i l l a g r a s a ,

S o c io  d e l A e ro  P o p u la r  n ú m . 2.031

E l exam en teórico com prende:

E scritu ra  a l d ictado.

A ritm ética  (las cu a tro  reglas con  núm eros en­

teros, decim ales y  quebrados) ; regla  de tres sim ­

ple y  sistem a m étrico decim al.

G eo m etría  (áreas y  volúm enes de las prin cipa­

les figuras geom étricas).

lableros 
y chapas

M. A R R E S E  
PIZARRO, 14 

T e lé f o n o  14944
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Sucesor dc G. PEREANTON s o c i e d a d  a n o n i m a

Cristalería para edificios e instalaciones comerciales 

Lunas biseladas para muebles Muestras decoradas

E X P O R T A C I O N  A P R O V I N C I A S  

Fábrica, Talleres y Oficinas: Cuesta de Santo Domingo, 1 

M A D R I D  ---------------------------------- T e l é f o n o  1 5 8 2 7

Hijos de Mcndízábal
Alm acenes al por m ayor dc hierros 

y ferretería

A lm en d ro , 8 .— M ad rid .— T elé fo n o  7 2 4 2 9 . 
A p a rta d o  de C o rre o s  3 9 3 .

F ran cisco  M ora R ey
Toldos y  co rtin as.-C ordelería--L otias. 

Saquerío, Y utes y Tramillas.

Máquinas de escribir «MAP» ; 

ANGEL CRECENTE MUÑOZ i; 
A c c e s s r io s .  R e p a r a s io n s s .  M á q u in a s  d e  o c a s ió n  ^

C aftizares, 2 , en tio . - M H  R ] O - Teléf. 13853

2  y  4 , Im p eria l, 2  y 4 .-M adrÍd.-T eléf. i 5 l 72

Artículos de limpieza e higiene 

La Esponjera Moderna
P ro v e ed o res  de la  A e ro n A a fica  M ilitar

In f a n t e ,  3  ( e n t r e  L e ó n  y  E c ) i e g a [ a | | ) . -T e ié f .  1 2 0 0 8

Ingeniería y maíerial Indusíríal
A N T O N I O  L O P E Z

KeiraiDiíDta! 
de prctisióDHEí[iiiiiieDlas

Galdo, 1 Carmen, 15
T E L E F O N O  1 ÍÜ12 M A D R ID

.
',,̂ ,., ,̂., .̂.,_,.. .̂ .̂yy,,yy>,.yiy> ,̂«,>,A|A*AA<>^l.»AAAAAAAAAAA/SASAAA/S/VSlVVVW ^

F A B R IC A  D E  H E L IC E S

L u i s  O s o r i o
Talleres: Santa U rsula. 12  y Barrafón, 1 

(Puente de S e g o v ía ) .— Correspondencia: C alle  
de Santa Bárbara, 11.— M A D klD
Proveedor d« la  A c ro n in tica  Espafiola

López Lafuente y Calvo, C. L-
A lm acén de F erre ter ía , h ierro s, chapa», a ce ro s , h e n a -  

in lentas en  gen eral, to rn illos y  c lav a ió n . 

Proveedores de la  A eronáutica M ilitar.

D u que de R iv a s , 3 .— M a d r id .-T e lé f. 7 0 .9 0 8P r o v e e d o r  d«  l a  A e r o n á u t ic a  E s p a fio la  i ;  u u q u e  a e  K i v o s ,  a .  i n < . u . . u ,  .

V̂ ü v w uw ^ r .- i- i‘ i‘ i  ............. » ...............
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Relación de. Proveedores de. Aero­
náutica Militar-

p „ H ,  2 7-M a d rid .-M áq u in as herram ientas y  u tila je  en general

HIJO DE MIGUEL MATEU: Hierros, T u b ería . Piedras “ N o rto n ”  de esmeril.

H uertas i6  y  i 8 ,-Teléfono lo v o .-M a d r id .-P a p e le s  y  objetos de e n t o n o  y 
ERNESTO GIMENEZ; S o  Im p4 ta. E n cu ad em adón . F áb rica  de sobres en grar> escala.

R eina, s .-M ad rid .-M ateria les eléctricos y  aislantes esp ed ate .

R. DE EGUREN, INGENIERO:

RADIADORES COROMINAS: M a d n d -B a r « lo n a .-L . m á. antigua f á b r i^  de radiadores

^ A T T  N úftez de A rce, 7 y  g .-M ad rid .-A n tigu a Casa O rueta, F u n d ad a  en 1 9 0 » .-
CASA Ü A L L A K U ^ J .  M ateria l eléctrico de todas clases.

A X T T O M T O  n i a y .  equipos S, E . V .-P rin cipe de V ergara, S ,-TeléfoAo S = io4-M a-
A l N  I D I N l v J  drid .-T alleres electro-m ecánicos.

^  ^  A oarato s v  tubos p ata  rayos X  y  para reconocim iento de m ateriales. Term om etrcf
CARLOS KNAPPE: eléctricos para aeronáutica. A paratos de m edida eléctrica, lab oratorio  y  c ie n cis i

eyróm etros. A paratos registradores. Explosores electrodm ám icos.

MOISES SANCHA' M ontera, U . T eléfo n o  118 7 :- M adrid ,— M ono s, gafas, casquetes. B o tas y  equifios

M O TO A V IO N

 ........           » im iiim iiiiim iin iiH iiiH iiH H ii'» » ""* * '” " " |

E sp ecia listas e n  materiales, | 

herramientas y  aparatos | 

modernos para |

A U ' T O

a s

V A L E N C IA : B A R C SitaO M A : M A D R ID :

I Colón, 7 2  R oseltón, 1 9 2  ¡Pde*. de la  Ho«, 17  |
S  8

         .
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C L A S S A
CWiSCOOOC»,'*'

(LINEAS AEREAS ESPAÑOLAS) 

Servicios diarios: M adrid-Barcelona y Madrid-Sevilla en 
aviones trimotores

M adrid B a r c e lo n a  o  v i c e v e r s a . . .  P rec io  125 p e setas  - 3 h o r a s  20 ’

M adrid-Sevilla  o  v ic e v e r s a   » 100 p e setas  - 2  h o r a s  3 0 ’

M e rc a n c ía s :  1 ,50  p e setas  el k i lo g ram o

Informes en todos los Hoteles y Agencias dc Viajes 

Calle de la Lealtad, 4 Telefono 18230

J

C. BERMEJO

♦
♦
♦«
♦

♦
♦
♦
♦
♦
♦

M P R E S  O  H

O b r a s  de tex to .— R e cib o s .— Revistas. 

T a r je ta s .— B. L. M. F a c tu ra s .

Santísim a Trinidad, 7 -  Tel. 31199

C o m p a ñ ía  E spaño la  de 

Aviación

Dirección:
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESPAVIA. Telefono 52201.

A e ró d rom o  y talleres en Albacete .  
U n ica  E s c u e la  O fic ia l  E s p a ñ o la  de 
P ilo to s  y  A v iad ores .  E n s e ñ a n z a  de 
P ilo to s  m ilitares ,  n a v a le s  y civiles. 
C o n c e s io n a r ia  de la  A v ia c ió n  m ilitar 
y A v ia c ió n  n av a l.  T r a b a jo s  dc 
aero fo to g ra m etr ía ,  apH caciones ag r í­

co la s ,  m arít im as  y p ostales .:■

:■

;  PUBLICIDAD AEREA
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LO Q U E  NOS C U EN T A N
C A L E N D A R I O  I N T E R N A C I O ­

N A L  P A R A  P R U E B A S  Y  C O N ­

C U R S O S  D E  A U T O M O V I L E S  

E N  1931

E N E R O

D ía s  9 -13 . L eto n ia ; R a lly e  de R ig a .

16 -2 1. M o n aco ; X  R a lly e  de M on te-C arlo .

24. F ra n cia : C a rrera  de la  cuesta  del M on t 

des M ules.
F E B R E R O

D ía  22. Suecia; C a rrera  de velo cid ad  en cir­

cuito" cerrado.

U X  A E R O D R O M O  E N  H U E S C A

E l .\yun tam ien to  de H u esca  h a  recibido un ofi­

cio  de la  Sección  de A eron áu tica  del M inisterio  

del E jército , com unicando h aber elegido el cam ­

p o de L o reto  p a ra  el em plazam iento de un aeró­

drom o, conform e al inform e y a  aprobado. T a m ­

bién h a  recibido u n a  ca rta  del vicepresiden te del 

C on sejo  Superior de A eron àu tica, general K in- 

delán, en la  q u e  encarece la  co n veniencia  de un 

aeródrom o en H u esca, p a r a  fines turísticos, p ar­

ticularm ente p ara  la  v u e lta  ibérica  en avioneta 

del próxim o otoño.

E L  C A L E N D A R I O  M O T O R I S T A  

E S P A Ñ O L  P A R A  19 3 1

S e h a  ce leb rad o  en B arce lo n a  ¡a  reunión de la 

Federación  E spañola de M otociclism o, en la  que 

se h a  aprobado el ca len dario  n acional. H elo  aquí;

E n ero, d ia  1 1 , p rueba de equipos del M oto 

C lu b  de C a ta lu ñ a ; febrero, 22, p ru eba de regu­

laridad d e L íd e m ; m arzo, 8, p ru eba de regulari­

d ad Peña T erra m a r; d ía  22, correrá  en la  cuesta 

de M o n tserrat, R . M . C . C . ;  abril, 19, m anifes­

tación a b ierta  de velo cid ad  en c ircu ito  o autó­

drom o, P e ñ a  R in : m ayo, 3, p rueba de regulari­

dad P e ñ a  T a rra m a r; d ía  22, carrera  en la  cuesta 

cuesta  de la  R a b assa d a  (in tern acion al). Peña 

R in ; jun io, 4 al 7, regularidad gran  turism o, 

R . M . C . C .;  ju lio , 5, cu e sta  V ista  A legre, dele­

gación T a r ra s a ; d ía  17 , cu esta  de C astrejan a,

P eña M o to rista  V iz c a y a ; agosto , 2 7, cam peonato 

Peñ a M o to rista  \ ’ iz c a y a ; d ía  30, cam p eon ato  es­

pañol en ca rretera, P eñ a  M o to rista  V iz c a y a : sep­

tiem bre, 6, cuesta  del C risto , de ídem ; d ia  8, 

c ircu ito  de G uecho (in tern acion al), ídem ; d ía  20, 

m anifestación  a b ierta  de velo cid ad  en circu ito  o 

autódrom o, P eñ a  R in ; octubre, cam peonato de 

E sp añ a en pista, R . M . C . C .;  noviem bre, 22, 

regularidad en circu ito  desconocido, R . M . C . C .

C A L E N D A R I O  IX T E R X .A C IO -  

X A L  M O T O C I C L I S T A  P A R A

1931

A B R I L

2. In ternacion al R a lly e  a  B u d ap est (H un­

g r ía ) .

5. ( j . P. de B u d ap est (H u n gría).

9, R eun ión  de records en T a t  (H u n g ría ).

12. T a r g a  F lo rio  (Ita lia ).

13 -19 . 144 horas internacionales- (6 días)

R e h a b ih ty  T r ia l (A lem an ia).

25. N o rth  W e s t  200 R oad  (Irlan d a).

26. (irán  Prem io de ¡as N acio n es en M on za 

(Ita lia ).

26. C a rrera  de velocidad, sobre c ircu ito  (B él­

g ic a ) .

M A Y O

2. L ein ter 200 R o a d  (Irlan d a).

3, G ran  Prem io de C h ecoeslovaquia  ^Checo-; 

e s lo v a q u ia ).

Aceros POLDl
P referid os  p o r  las  fá b r ic a s  de avio 
n e s  y m o to re s  de av iación ,  por sus 
e le v a b a s  ca r a c te r ís t i c a s  in e c á n ic a s  

y perfecta  homogeneida,d.

MADRID 
P la u  de C ham berí, 3 

T«U (oao 31254

BILBA O 
G r a n  V i a .  4 6  
T eU tono 1 1 2 6 }

BA RCELO N A 
P l a i a  T e l n á n ,  3 

T elélo oo  53114

Ayuntamiento de Madrid



La Electricidad, S. A.
S A B A D E L L  

Fábrica N acional de M aquinaria Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  

Marqués dc Cubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaría y material eléctrico

Carburador nacional IRZ
C O N S T R U C C IO N  E N T E R A M E N T E  E S P A Ñ O L A  

Patentado en todos los paises. P roveedor de la  A eronáutica Militar.

Tipos para motores de aviación de enfriamiento por agua y por aire,
de todas clases y potencias

Carburadores económicos para avionetas y vehículos 
terrestres y marinos 

Nuevo tipo dc SUPER-CARBURADO R a corrien te dc gases descendente

Fábrica: Valladolid.—Apartado 78 

Madrid: Montalban, 5.—Teléfono 19649 
Barcelona: Cortes, 642.—Tel. 22164

A G E N C I A S  E N  T O D A S  L A S  R E G I O N E S

Ayuntamiento de Madrid
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17-
p añ a).

24.

g k a ) .

24.

31-
31-

T o u rits  T ro p h y  A u striaco  (A u stria), 

T o u rits  T r o p h y  H ú n g aro  (H u n g ría ). 

C a rrera  en cu esta  de L a  R a b assa d a  (Es-

C a rrera  de ve lo cid a d  en circu ito  (Bél-

G ran  P rem io  de R o m a  (I ta lia ) .

G ran  P rem io  A u striaco  (A u stria ), 

C a rrera  en cuesta  Z b ra sla v  J ilo v iste  (C h e­

co eslo vaqu ia).
J U N IO

7. G ran  Prem io de la  E x p o á ció n  C olon ial 

(F ra n c ia ) ,
15 -17 -19 . T o u rits  T ro p h y  de la  is la  de M a n

(G ran  B reta ñ a ).
28. G ran  Prem io de la  F . I . C . M . (F ran cia), 

28, R a lly e  In tern acio n al de H au stess T a tra n

(C h eco eslovaqu ia),

28- G ran  P rem io  de P o lo n ia  (P o lon ia).

J U L IO

5. G ra n  P rem io  de A lem an ia  (AAemania).

1 1 , T o u rits  T r o p h y  H olandés (H o lan d a).

12. C ircu ito  d e l L a z io  (I ta lia ).

19, G ra n  P rem io  de B élgica  (B é lg ica ).

26. G ra n  P rem io  de A lem an ia  (A lem an ia).

26. C o p a  del M a re  en L iv o rn o  (I ta lia ).

A G O S T O

2. C a rrera  de B a d én  (A lem an ia),

2, C a rrera  m oto ciclista  del T r a c k  (A u stria), 

8-9. G ran  P rem io  Su izo  (S u iza ).

9. C arrera  en cu e sta  d e  G aizb erg  (A u stria ). 

16. G ra n  P rem io  de la  U n ión  M o to ciclista  

del M ediodía  (F ra n c ia ) .

23. P rim era  jo m a d a  de records (F ran cia).

30, S egun da jo m a d a  de records (F ra n c ia ) .

30. G ra n  P rem io  Suecia  (Su ecia).

30 agosto-4  septiem bre. Seis D ía s  Internacío- 

n ^ e s  (I ta lia ).

S E P T I E M B R E

5. G ra n  P rem io  del U lster (Irla n d a ).

6. T o u rits  T ro p h y  Sueco (Su ecia).

6. C a rrera  del C a sco  de O ro  (G rass T r a c k )  

(C h eco eslovaqu ia).

8. C irc u ito  In ternacion al de G u ech o  (E s­

p a ñ a ).

12. C a rrera  de Sim m ering (A u stria ),

20. C a rrera  e n  cu e sta  (H u n g ría ).

20-27. R eu n ión  de records en C o r k  (Irlan da).

27. C a rrera  en cu e sta  de F eleac  (R u m an ia).

O C T U B R E

4. C a rrera  en cu esta  de lo s C am pos de F iori 

(I ta lia ).

4. C a rrera  en cuesta  de Z ir ler (A u stria ).

I I .  R eunión de R eco rd s e n  T a t.

[aitilla U iDtomóviles
d c  A R I A S  y  O T E R O

A v e r ia s ,  reglajes, c o n d u c t l í i í i ,  c o n s e r v a c ió n ,  e tc .

5 0 0  p á g i n a s  y  5 0 0  f i g u r a s  

L a  o b r a  m e j o r  y  m á s  p r á c t i c a  

E N  T O D A S  L A S  L IB R E R IA S

       ^
X C A S A  Ü B A L D O  R O D R I G U E Z  ;

P ro v e e d o r  de A v ia c ió n  M ilitar  y del E jé rc i to ,  de lo n a s  dc algodon, 
c á ñ a m o ,  em b read as ,  en b la n c o  y  en co lo res ,  en d istin tos a n c h o s  para 
tod os  lo s  u s o s  y a p licac ion e s .  C ord eler ía  
pu ertas  de esp arto .  A stiles  dc fresn o  p ara  toda c la s e  dc h erram ien tas

. . .  A rt ícu lo s  de g u arn ic ion e ro .  E s c o b a s  dc b re zo  y pa lm a -. ;

I  Calle de Toledo, 92 y 117-M ADRlD-Teléfono S3336

Ayuntamiento de Madrid



24 M O TO A V IO N

<.ä e u o  p o p u l a r »
V u e l o s

• V uelos para ejectu ar e l día  i$  d e  febrero.

Señoritas socios núm eros 32, 35, 138, 293, 

294, 393, 450, 452, 4 5 3 , 456, 4 7 1 , 5 12 , 554, 

556, 599, 602, 658, 6 6 1, 680, 684.

Señores socios núm eros 596, 598, 604, 608,

6 1 1 , 6 12 , 6 14 , Ó17, 623, 625, 628, 6 3 1, 632,

649, 6 81, 692, 693, 78 7, 789, 795, 796, 797,

798, 807, 8 57, 858, 9 0 1, 9 0 9 ,.9 1 0 , 9 13 , 933,

9 3 7 , 9 4 9 , 956, 962, 9 9 5 , 9 9 &, i-0 5 2 , i-0 5 3 , i- ° S 4  

y  1.076.

V iíd o s para el día 22 d e  Febrero. 

Señoritas socios núm eros 733, 734, 73 5, 750,

824, 825, 841 864, 9 2 7, 997 , 1.020 1-0 3 4 , 1-0 3 5 ,

1.038, 1 -0 4 5 , 1.050, I-0 51, 1-075, 1.162, 1.16 7 .

Señores socios núm eros 1.089, 1.096, 1-097,
1.10 4 , I - I 3 4 , 1.14 2 , 1-145, 1 .1 6 1 , 1.16 4 , 1.16 6 ,

1.168 , 1.18 4, 1.19 6 , 1.238, 1-239, £•245, 1 -2 5 5 ,
1.266, 1.280, 1.2 8 1, 1.286, 1-314, 1-3 3 4 , 1 -3 5 7 ,

1-3Ó5, 1-366, 1-372, 1-387, 1-403, 1 .4 11 , 1.4 12 ,

«•423, 1-4 4 3 , 1.470, 1.484, 1.522, 1-529, 1-540,

i 'S 4 2 , 1-5 9 5 -

V U E L O S  S I N  M O T O R

E n  la  ú ltim a reunión de la  Jun ta  d irectiva  del 

,\ero  P o p u lar se acordó a  adquisición  de un p la­

neador tip o  Z ö g lin g  (e lem en ta l), q u e  construirá 

en sus talleres de A lb acete  la  C o m p a ñ ía  E sp añ ola  

de A viación.

E l  A ero  P o p u lar o rgan iza  su  n u eva  sección de 

“ V uelos sin m otor” , e n  la  cual pueden in scribir­

se todos lo s socios q u e  sientan afición a  este  de­

porte. E l R eglam en to  p o r q u e  se  regirá esta  n ueva 

sección se está  redactan do p será d ad o  a  conocer 

oportunam ente, sin em bargo, co m o  y a  hem os di­

chos, pueden inscribirse los que lo  deseen, a  re­

serva  de aceptarlo.

E l  p la zo  de en trega d e l p lan ead o r es de cua­

ren ta  d ías, asi q u e a  últim os de m arzo o prim eros 

de abril podrá  em pezar el prim er cu rso  de vuelos.

E n  el p lan eador ad q uirido  se puede obtener el 

titu lo  de p iloto  de tercera categoría.

ffaríín Naríínez
M ad eras y  F á b r ic a  de a se rra r  

R on da de A to c h a , 2 5  T e le fo n o  7 2 1 1 4

La Margarita en Locchcs
E l m ejor purgante de agua m ineral natural. 

D epurativo, antibílioso, poderoso curativo del hum or herpético. 

Venta de botellas en farm acias y droguerías de todo el mundo, 

y en el depósito:

JARDINES, 15 - -  Telefono 15854

Ayuntamiento de Madrid



La Compañía de Maderas
G ra n d es a lm a ce n e s  d c  m a d era s  y  ta lle re s  

m ecán ico s

A rg u m o sa , 1 4  M A D R ID  T e lé fo n o  7 2 8 4 0

C A S A  C A Ñ E T E
V e n ta  a l  p o r  m a y o r  d c  a r t íc u lo s  de 

lim p ie z a . C e r a  P R IN C IP E  
A lb e r to  A g n ile r a , 6 4  T elé fo n o  3 4 0 2 3  

M ad rid

E L E C T R IC ID A D  E N  G E N E R A L

C A § a  G A L L A R D O
o o

A N T IG U A  C A S A  O H U R T A  

O O

Núñez dc A rce, 7 y 9 MADRID

 T elé fo n o  1 1 7 8 0  —  --------

O xigeno '  C arburo - Acetileno  
A paratos p ara soldadura autógena  
E xtin tores y m aterial de incendios

VALLEHERM OSO, 15 
T E L E F O N O  3 3 9 5 9  

M a d r i d

4T> i s c x  tsX'

B á rb a ra  de B raga n za , 1 0 .-T eléfon o  3 4 .6 7 3 .

m r n m m m  m k m a m i  h i t  m  iî ht i - t

I a

Dirección telegráfica: MATEli HIERROS>

B A R C E L O N A

Angeles, 3 a 7

M A D R I D

Prado, 27 y Sta. Catalina, 5

B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6

V A L E N C I A

Guillen de Castro, 5 a 11

M áquinas-herram ientas y utilaje en g e n e ra l.— M aquinaria 

para trab ajar m adera. —  H ierros com erciales, chapas y 

viguería. V igas G R E Y .— Tubería y  accesorios

►>i

Ayuntamiento de Madrid



s
tt i

L

S E G U R I D A D
E N E L

v u e l o ;

U n i c a i n e n t c  e m p l e a n d o

R a d i a d o r
COROMINAS

li
n

it
n

»

M A D R I D :  

Monteleón, 28 - Teléfono 31018

BARCELONA: 

Avenida A lfonso X III, 458

t
¿ « 1

m

Im p . de C . B e r m e jo .— S im a . T r in id a d , 7 - - T e 'c f .  j i i v g .Ayuntamiento de Madrid




